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 Governo prorroga 

decreto sobre redu-

ção nas vendas 

interestaduais de 

suínos vivos até o dia 

31/12/2016.  
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ICMS

  Carne suína vai 

participar da Vitrine da 

Carne na Expointer. 

Primeira reunião para a 

ação aconteceu na 

sede da sede da Farsul.  
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Vitrine

 ACSURS traz 

Seminário Suinocultura 

de Baixa Emissão de 

Carbono para a 

Expointer 2016. O 

evento acontece no 

restaurante da ACSURS.

Página 7

Carbono
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Suinocultores
de todo o 

Estado são
aguardados 

em Rondinha
no 42º Dia

Estadual do
Porco.

Semana Nacional da Carne Suína 
prepara-se para surpreender 
e conquistar consumidores Página 4



 Parte 1 
 Boas práticas na vacinação. 
 Manejo, administração e planeja-

mento ajudam a assegurar uma vacinação 

segura e eficaz. Para melhores resultados, 

siga as seguintes etapas.
 O produto:
 1) Conservação apropriada. 

Armazenar em refrigerador à temperaturas 

de 2 a 8ºC. O refrigerador onde os medica-

mentos e vacinas são armazenados deve ter 

um termômetro de máxima e de mínima. O 

refrigerador deve estar em bom estado de 

conservação, pois, uma vedação insuficien-

te do refrigerador pode resultar em vaza-

mento ou entrada de ar. O acondicionamen-

to de muitos produtos no refrigerador pode 

reduzir a circulação de ar.
 2) Preparação apropriada. O ideal 

é que as vacinas sejam aplicadas a uma tem-

peratura entre 15ºC a 25ºC. Lembre tam-

bém, de agitar bem o frasco antes de usar.
 O suíno
 1) Estado de saúde apropriado. 

Doenças podem reduzir a eficácia das vaci-

nas se estiverem ativas no momento da va-

cinação. Enfermidades do complexo respi-

ratório dos suínos (principalmente as 

víricas) podem reduzir a capacidade dos 

suínos de respirar de maneira adequada, o 

que pode torná-los mais propensos a rea-

ções, especialmente se os suínos estiverem 

alojados em locais de espaço limitado. 
 2) Momento apropriado. A idade 

na primeira e segunda vacinação precisa ser 

determinada para cada operação. O inter-

valo entre as vacinações deverá ser, no míni-

mo, de 2 semanas, embora seja preferível 

intervalo de 3 a 4 semanas. De qualquer 

maneira, respeite o plano estabelecido pelo 

veterinário responsável. 
 3) Estado imunológico apropria-

do. Os anticorpos da porca reprodutora 

dependendo do agente a que se pretende 

controlar podem interferir potencialmente 

na vacinação dos leitões.
 4)Ambiente apropriado. Suínos 

submetidos a estresse de vacinação preci-

sam de mais ar para respirar e se manterem 

arejados. Um fluxo de ar limitado ou inade-

quado pode ser problemático. Esta é uma 

questão especial quando o sistema de ven-

tilação está configurado com um fluxo de ar 

limitado e quando a temperatura externa é 

fria. Considere aumentar o sistema de venti-

lação 10 a 25 minutos antes de iniciar a vaci-

nação e mantenha-o alto até que o processo 

de vacinação seja concluído. Em algumas 

situações, pode ser útil abrir as portas para 

permitir melhor circulação de ar.

Boas práticas na

vacinação

ESPAÇO TÉCNICO
Assinado pelos médicos-veterinários 

César Feronato e José Luiz de Almeida
jose.almeida@merck.com
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A importância 

da nutrição na 

imunidade de 

leitões

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

Nutrifarma/Nuscience

 Não é incomum observarmos a manifestação clínica de doenças causando impactos diferentes de uma granja 

para outra. Doenças que causam pequenos prejuízos em algumas propriedades e acabam gerando grandes perdas em 

outras são um desafio para técnicos e veterinários responsáveis por manter estas enfermidades sob controle. Os fatores 

envolvidos nestas diferentes manifestações são genética, instalações, manejo, clima e também nutrição. A nutrição 

desempenha um papel importante na imunidade geral de rebanho e assim, consequentemente, sobre a intensidade e 

gravidade com que as doenças se manifestam nas granjas.
 A demanda de nutrientes pelo sistema imune se torna maior e compromete o desempenho zootécnico quando os 

animais são produzidos em ambientes sujos, onde há exposição contínua a agentes causadores de doenças (vírus e 

bactérias). Os principais nutrientes envolvidos na imunidade são os lipídeos, proteínas, minerais e vitaminas. Alguns minerais 

e vitaminas são essenciais na formação e manutenção da imunidade dos animais. Melhor aporte nutricional em quantidade 

e qualidade, bem como aditivos que incrementam imunidade são ferramentas que auxiliam para uma melhor resposta 

imune e diminuem os prejuízos provocados pelas doenças. A resposta a vacinas e tratamentos medicamentosos são sempre 

mais eficientes em animais alimentados com dietas balanceadas, baseadas nos padrões atuais de exigências nutricionais. 

Alguns programas nutricionais visam redução de custos de alimentação, mas acabam servindo como fator de risco para a 

entrada e disseminação de doenças mesmo que, muitas vezes, os sinais clínicos passem despercebidos.
 A Nuscience/Nutrifarma trabalha com uma linha de pesquisa contínua para aprimoramento de seus produtos 

visando atender as atuais exigências da suinocultura moderna. Com conceitos inovadores e uma linha exclusiva de produtos 

nutracêuticos, que nutrem e incrementam imunidade e mais saúde aos animais, a empresa promove resultados zootécnicos 

excelentes em parceria com produtores, cooperativas e agroindústrias.



Primíparas como mães-de-leite:

problema ou oportunidade?
A utilização de primíparas como mães-

de-leite no Brasil era considerado um ma-

nejo não recomendado até pouco tempo, 

em especial pelo temor da queda de pro-

dutividade e longevidade decorrente de 

possível maior desgaste corporal ocasio-

nado pela maior duração de lactação.
Na contramão desse raciocínio, na Di-

namarca, país onde está a base genética 

da empresa DB Genética Suína, há muitos 

anos é dada total preferência para as pri-

míparas como mães-de-leite. Dessa for-

ma, as fêmeas com melhor aparelho ma-

mário do plantel e com maior potencial 

para número de desmamados são utili-

zadas, diminuindo a proporção de mães-

de-leite na maternidade. Por existir gran-

des diferenças de ambiência e nutrição de 

matrizes entre a Dinamarca e o Brasil, o 

manejo realizado na Dinamarca sempre 

foi tratado com muita cautela e ressalvas 

em nosso país. Nos últ imos anos, no 

entanto, algumas granjas começaram a 

testar primíparas como mães-de-leite 

p a r a  ava l i a r  s e u  d e s e m p e n h o. E s s a s 

granjas começaram a observar e relatar 

um sucesso na adaptação das leitoas a 

nova leitegada. Porém, havia necessidade 

de uma avaliação detalhada sobre os re-

sultados reprodutivos e de longevidade 

s u b s e q u e n te s . D e s s a  fo r m a , e m  u m a 

granja Multiplicadora de linha fêmea da 

D B  G en ét i c a  S u í n a , l o c a l i z ad a  M i n a s 

Gerais, foi realizado um estudo retroativo 

das consequências reprodutivas e de re-

tenção de matrizes até o parto subse-

quente de primíparas que foram submeti-

das ou não ao manejo de mãe-de-leite 

durante sua primeira lactação. 
A granja iniciou seu povoamento em 

fevereiro de 2014 e os partos iniciaram em 

setembro de 2014. Durante o período, o 

plantel  médio da granja  foi  de 1429 

matrizes produtivas. Avaliou-se todos os 

desmames de primíparas que ocorreram 

entre outubro de 2014 a novembro de 

2015, totalizando 2.049 desmames. Primí-

paras que apresentaram desmame nulo, 

ou seja, o desmame não foi planejado, 

mas sim forçado por algum motivo espe-

cífico (físico ou sanitário) foram descarta-

das dessa avaliação. 
O manejo de mães-de-leite foi realiza-

do em duas etapas, ou seja, fêmeas de 4-6 

dias de lactação foram realocadas na sala 

de parto e recebem o excesso de leitões 

do parto, após a mamada de colostro, e fê-

meas entre 18-23 dias de lactação foram 

realocadas para a vaga deixada pela fêmea 

de 4-6 dias de lactação recebendo estes 

leitões. Já os leitões da fêmea com 18-23 

dias de lactação foram desmamados e 

transferidos para a creche.
Os resultados de Intervalo-Desmame-

Cio (IDC), número de nascidos totais no 

segundo parto e retenção de matrizes 

entre o primeiro e segundo parto do gru-

po de primíparas submetidas ao manejo 

de mães-de-leite na primeira lactação 

foram comparadas àquelas que tiveram 

duração de lactação normais (18-23 dias). 
Não houve diferença significativa no 

IDC e na retenção de matrizes entre o 

primeiro e segundo parto ( Tabela 1). Em 

contrapartida, primíparas submetidas ao 

manejo de mães-de-leite tiveram maior 

número de Nascidos  Totais  no par to 

subseqüente, o que se mostrou um efeito 

bastante favorável.
 Esses resultados evidenciam que, para 

essa linhagem de matrizes, a utilização do 

manejo de mães-de-leite com primíparas 

pode ser uma oportunidade de ganho 

reprodutivo e é alternativa estratégica no 

manejo das maternidades.

ARTIGO TÉCNICO
Autores: Thomas Bierhals, Luciana Freitas, 

Mariana Anrain Andreis, Diego Alkimin
E-mail: thomas@db.agr.br
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Tabela 1: Consequência ao 

Intervalo‐Desmame‐Cio (IDC), 

Nascidos Totais (NT) no 2º 

parto e retenção de matrizes 

entre 1º e 2º parto de 

primíparas submetidas ou não 

ao manejo de mães‐de‐leite na 

sua primeira lactação

A utilização de corantes para diluentes de sêmen

 Os corantes para diluente de sêmen 

podem ser utilizados para permitir a identificação 

rápida de determinadas raças, linhagens genéticas, 

doadores específicos, dias da semana da coleta e 

processamento do ejaculado, diluente utilizado, ou 

marcação de doses com menor ou maior viabi-

lidade. Estes corantes devem ser produzidos por 

empresas especializadas e cuidadosamente 

provados por rigorosos métodos de controle de 

qualidade de matérias-primas e processos, visto 

que devem ser atóxicos aos espermatozoides. Os 

frascos de corantes podem ser utilizados por 

diversas semanas dentro da rotina dos laboratórios, 

desde que sejam mantidos fechados e em locais 

frescos, secos, ao abrigo da luz e que sejam 

manejados com algumas normas de higiene, como 

por exemplo, a utilização de material descartável 

para retirada dos corantes dos frascos. Desta forma 

se reduzem riscos de contaminação ao diluente e, 

consequentemente, às doses. A quantidade de 

corante a ser adicionada ao diluente pode ser 

determinada de acordo com a necessidade de cada 

usuário. Uma coloração fraca, porém fácil de ser 

detectada já é o suficiente para que se possa 

diferenciar uma determinada dose, portanto 

somente algumas gotas são necessárias para tal. 

No entanto é recomendado que se padronize a 

quantidade de corante a ser adicionado. É 

importante também que se tenha em mente que 

esta quantidade utilizada não possui relação 

com concentração (número de células espermá-

ticas presentes) ou qualidade das doses, e nem 

com a quantidade de diluente na dose. O 

ejaculado possui coloração normal esbranquiçada 

e o seu aspecto pode ser de seroso a leitoso, 

enquanto que os diluentes utilizados devem 

possuir coloração translúcida sob condições 

normais de armazenamento e utilização. Desta 

forma, a coloração normal das doses inseminantes 

é levemente esbranqui-çada e o corante funciona 

somente como uma forma de marcação das 

mesmas.

ESPAÇO TÉCNICO
Médico-veterinário Rogério Oliveira Pinho,    

Minitub do Brasil
rpinho@minitube.com.br

Tipo de desmame N           IDC       NT Segundo Parto       Retenção entre 
                                                                                                                      1º e 2º Parto 

      Normal  1669    5,53               16,39 b                             90,5%

  Total/média                 2049    5,56               16,60                                90,6%

Mãe‐de‐Leite 380     5,68               17,52 a                             91,1%

*Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença significativa com 95% 

de confiança
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CAMPANHA

Quarta edição da Campanha Nacional da 
Carne Suína acontece em setembro
 PAÍS - Tudo preparado para 
a quarta edição da Semana 
Nacional  da Carne Suína 
(SNCS). Em setembro a pro-
teína mais consumida no 
mundo será destaque nas lojas 
Pão de Açúcar e Extra de todo o 
Brasil para mais uma vez 
surpreender e conquistar os 
consumidores brasileiros. A 
ação é realizada pela Asso-
ciação Brasileira dos Criadores 
de Suínos (ABCS), entidade a 
qual a ACSURS é filiada, e pelo 
GPA, a maior empresa varejista 
brasileira, e conta com o apoio 
do Sebrae Nacional.
 A 4ª SNCS chega em um 
momento de inflação nos 
preços dos alimentos e em que 
os consumidores procuram 
alternativas que ofereçam um 
melhor custo benefício. Ao 
mesmo tempo, a suinocultura 
brasileira enfrenta a alta nos 
custos de produção, sendo o 
aumento do consumo interno 
uma das principais buscas para 
o equilíbrio do setor. Nesse con-
texto, a campanha da Semana 
surge repleta de vantagens 
econômicas e conceituais para 
os consumidores, dando ênfase 
para a grande variedade de 
cortes, praticidade, saudabi-
lidade e sabor da carne suína.
 O presidente da ABCS, 
Marcelo Lopes, pontua a impor-
tância da continuidade desta 
parceria que vem fazendo 

sucesso desde 2012, principal-
mente neste momento econô-
mico em que os brasileiros es-
tão mudando seu comporta-
mento no varejo. “Vemos nesta 
4ª SNCS uma oportunidade de 
conquistar ainda mais consumi-
dores e mostrar que a carne 
suína tem espaço garantido no 
cardápio diário. É uma proteína 
acessível e diversificada”.
 Dentro das ações da cam-
panha, as lojas ganharão um 
layout exclusivo durante a 
vigência da SNCS – decoração 
temática, materiais informa-
tivos e gôndolas com espaço de 
destaque dos cortes – que terá 
como base o conceito Escolha + 
Carne Suína e todo seu conteú-
do de saúde, qualidade e sabor 
da proteína. Além disso, 
matérias especiais e chamadas 
na rádio interna com inserções 
institucionais serão outros 
meios de divulgação das ações 
nas lojas Pão de Açúcar e Extra.
 A campanha da 4ª SNCS será 
direcionada às mídias externas. 
Jornais de grande circulação, 
rádios, sites e blogs especializa-
dos serão pautadas através do 
envio de textos, spots e vídeos. 
A ideia é que a Semana seja 
divulgada para o maior número 
possível de clientes em poten-
cial, veículos de comunicação e 
formadores de opinião. 
 Para este ano, o GPA espera 
crescimento de 20% em volume 

de carne suína se comparado a 
3º SNCS. “A carne suína é uma 
proteína com grande potencial. 
No varejo, o desafio maior é 
encantar os clientes com uma 
seção ampla, organizada e 
sinalizada, valorizando correta-
mente os diferenciais do 
produto. Para isso, apostamos 
em treinamento e comunicação 
dirigida ao perfil do cliente de 
cada rede, além de promoções”, 
explica David Buarque, gerente 
Comercial do GPA. 

 Oficinas e treinamentos
 Ao todo, mais de 40 ações 
serão realizadas nas principais 
cidades das regiões Sudeste, 
Centro-Oeste e Nordeste. Para o 
treinamento de vendas, a atra-
ção será o palestrante de ven-
das e motivacional Eduardo Pe-
res, que com uma apresentação 
recheada de truques rápidos vai 
trabalhar o desenvolvimento 
profissional das equipes de 
vendas apresentando-lhes ati-
tudes que permitem conduzir o 
trabalho com mais entusiasmo, 
precisão e qualidade. 
 Desde a primeira edição, a 
ABCS e o GPA já realizaram cen-
tenas de treinamentos práticos 
e teóricos que capacitaram os 
colaboradores com informa-
ções sobre o histórico da suino-
cultura, cursos de cortes, infor-
mações nutricionais da proteí-
na e técnicas de venda. Esse ano, 

a capacitação será voltada o 
atendimento, buscando um 
diferencial no relacionamento 
com o cliente na hora de pro-
mover o produto.
 As capacitações contam 
ainda com palestras de saudabi-
lidade da carne suína, em que 
nutricionistas vão mostrar os 
benefícios da proteína para a 
saúde. Esse conteúdo tem sido 
foco dos treinamentos desde a 
primeira edição da SNCS, já que 
a abordagem nutricional é 
essencial tanto para a conscien-
tização dos profissionais quan-
to para o momento de contato 
com os clientes, oportunidade 
na qual poderão ser destacadas 
todas as vantagens nutricionais 
da proteína suína, assim como 
desmitificados quaisquer mitos 
sobre a qualidade do produto.
 Nas oficinas gastronômicas, 
novas receitas e dicas de 
preparo vão provar mais uma 
vez porque a carne suína é a 
proteína mais consumida no 
m u n d o  e  q u e r i d a  p e l o s  
profissionais das cozinhas mais 
populares até as mais requinta-
das. Estas ações, que ocorrem 
dentro das próprias lojas, 
contam com a participação de 
clientes convidados e também 
daqueles que estão nos locais 
fazendo suas  compras  e  
proporcionam um momento 
importante para esclarecer 
dúvidas e dar dicas de preparo.
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42º Dia Estadual do Porco acontece no dia 12
de agosto e reúne suinocultores do Estado

EVENTO

 R O N D I N H A  -  Evento 
técnico e político da suinocul-
tura, a 42º edição do Dia 
Estadual do Porco acontece 
em Rondinha, no dia 12 de 
agosto, em uma realização da 
ACSURS - Associação de Cria-
dores de Suínos do Rio Grande 
do Sul e correalização da 
Prefeitura de Rondinha. Reúne 
suinocultores de todo o Estado 
e profissionais ligados ao setor.
 Para o prefeito de Ron-
dinha, Ezequiel Pasquetti, 
receber o Dia Estadual do 
Porco é gratificante, pois o 
evento reforça uma das prin-
cipais atividades desenvol-
vidas no município. “Em Ron-
dinha a suinocultura é forte. 
Somos um município agrícola 
e pode-se dizer que metade da 

população concentra-se na 
cidade e a outra metade no 
meio rural e alguns dos que 
estão na cidade também têm 
propriedade no interior ”, 
comenta Pasquetti. Ele lembra 
que mais de mil famílias do 
município realizam alguma 
atividade de produção.
 O presidente da ACSURS, 
Valdecir Luis Folador, convida 
todos os suinocultores para, 
mais uma vez, estarem juntos e 
discutirem temas de re-
levância para a atividade, 
assim como trocarem ideias 
com outros produtores. ‘‘O 
evento é dedicado aos sui-
nocultores gaúchos e, por isso, 
contamos com a presença de 
criadores vindos de várias 
partes do RS’’, ressalta.
 
 

 

Programação
 Este ano, o evento 
vai trazer o médico-veteri-
nário Nilo de Sá e o enge-
nheiro-agrônomo 
Evandro Barros. 
 Nilo, que atua como diretor 
executivo da ABCS - Associa-
ção Brasileira dos Criadores de 
Suínos, vai falar sobre o tema 
‘‘Mercado da carne suína: 
realidade e potencial’’. Ele 
também abordará a questão 
do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Suinocultura 
(FNDS) e a criação das Cadec 
(Comissões para Acompanha-
mento, Desenvolvimento e 
Conciliação da Integração). Ni-

lo tem Mestrado em Repro-
dução Animal pela Univer-
sidade Federal de Viçosa e 
MBA em Gestão Empresarial 
pela FGV. Trabalhou por dez 
anos para a BRF na unidade de 
Rio Verde-GO, sendo respon-
sável por 70 mil matrizes. 
 Barros, que é analista da 
Embrapa Suínos e Aves de 
Concórdia/SC, ministrará 
palestra com o tema ‘‘Tecnolo-
gias para o aproveitamento 
econômico dos resíduos de 
suínos’’. Ele é pós-graduado em 
Agronomia pela Universidade 
Federal de Pelotas e mestre 
em Fisiologia Vegetal pela 
mesma instituição.
 O presidente da ABCS, 
Marcelo Lopes, também con-
firmou presença no evento.
 O 42º Dia Estadual do Por-
co inicia-se às 7h30min, com 
café da manhã de boas-
v i n d a s . E m  s e g u i d a , à s  
8h45min, haverá a solenida-
de de abertura. O encerra-
mento acontece com almoço 
à base de carne suína.

O evento é 
dedicado aos 
suinoculto-
res gaúchos 
e, por isso, 
contamos 
com a pre-
sença de 
criadores 
vindos de 
várias partes 
do RS.

‘’

 O MUNICÍPIO ANFITRIÃO
 Localizado ao norte do Estado, Rondinha é conhecido pelo grande potencial de 

negócios e de investimento na produção de grãos, leite e suinocultura. No ano 

passado, ocupou a posição de 5º lugar no ranking estadual dos maiores produtores de 

suínos, aumentando de 97 mil suínos em 2014 para 150 mil suínos em 2015. A 

atividade da suinocultura envolve inúmeros produtores rurais e é importante fonte de 

renda para as famílias.

 HISTÓRICO DIA ESTADUAL DO PORCO
 A primeira edição do Dia Estadual do Porco aconteceu em 1974, em 

Estrela, cidade sede da ACSURS. O município recebeu o evento em outras 13 

ocasiões (1975, 1976, 1977, 1978, 1979, 1982, 1983, 1984, 1985, 1986, 1989, 

1999 e 2014). Outras cidades que receberam o Dia Estadual do Porco: 

Guaporé (1980), Frederico Westphalen (1981), Erechim (1987), Marau (1988), 

Serafina Corrêa (1990), Venâncio Aires (1991), Cerro Largo (1992 e 2002), 

Sarandi (1993), Teutônia (1994), Santo Cristo (1995), Nova Araçá (1996), 

Tapera (1997), Casca (1998), Santa Rosa (2000), Sertão (2001), Aratiba (2003), 

Cândido Godói (2004), Vila Maria (2005 e 2011), Nova Candelária (2006), São 

Pedro do Butiá (2007), Pinhal (2008), Barra do Rio Azul (2010), Três Passos 

(2012), Poço das Antas (2013) e Palmitinho (2015).

SERVIÇO
42º Dia Estadual do Porco
Data: 12 de agosto. Início: 7h30min.
Local: Salão Paroquial Santo Antônio, em Rondinha (RS)
Inscrições gratuitas. Cartões para o almoço no local.
Informações: 51 3712‐1014 (ACSURS) ou 54 3365‐1417 

(Prefeitura de Rondinha).
APOIO: ABCS, Fundesa, Sips/RS e Emater /RS.
PATROCÍNIO: Agroceres Multimix, Agromarau GSI, Alltech, 

Bayer, Biomix/Vittaltech do Brasil, Choice Genetics, De Heus, 

Elber, Ki Grãos, Machado Agropecuária, Mig‐PLUS, Minitube, 

Nutrifarma/Nuscience, Topigs Norsvin, Vetoquinol, 

Suinocultura Gobbi e Sicredi. 
Reúna os suinocultores da sua região e participe!
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Folador com o governador José Ivo Sartori e o secretário da Agricultura

SUÍNOS VIVOS

Governo prorroga decreto sobre redução do 
ICMS nas vendas interestaduais
 ESTADO - O Estado do Rio 
Grande do Sul renovou até o 
dia 31 de dezembro de 2016 o 
decreto que reduz de 12% para 
6% a base de cálculo do 
Imposto sobre Operações 
relativas à Circulação de 
Mercadorias (ICMS) nas saídas 
interestaduais de suínos vivos. 
O decreto de número 53.120 é 
de 30 de junho de 2016 (DOU 
01/07/16). 
 O presidente da Associação 
de Criadores de Suínos do Rio 
Grande do Sul – ACSURS, Valde-
cir Luis Folador, comemora a 
aprovação da medida. “O RS não 
tem condições de absorver 
toda a produção e mesmo que o 

volume de animais enviados pa-
ra os outros Estados seja de em 
torno de 5% do volume total 

da produção de suínos, já 
faz com que muitas famílias 
garantam o seu sustento com 

a atividade através das ven-
das interestaduais e dessa re-
dução no ICMS”, comenta Fola-
dor. “As famílias ganham e o Es-
tado também ganha”, frisa.
 Para Ernani Polo, responsá-
vel pela Secretaria da Agricul-
tura, Pecuária e Irrigação (Sea-
pi/RS), a renovação do decreto 
deu-se para que se mantenha 
uma competitividade mínima e 
sobrevivência do setor na área 
de produção de suínos, para que 
os suinocultores possam se 
manter na atividade. “Isto, até 
mesmo em virtude do alto 
custo de produção, que agravou 
as condições dos suinoculto-
res”, avalia.

Entidades reúnem‐se para falar sobre a Vitrine da Carne na Expointer 2016

EXPOINTER 2016

ACSURS defende participação da carne 
suína na Vitrine da Carne
 PORTO ALEGRE - O presi-
dente da Associação de Criado-
res de Suínos do RS - ACSURS, 
Valdecir Folador, e o diretor exe-
cutivo da entidade, Fernando 
Gimenez, participaram, no dia 
12 de julho, da primeira reu-
nião sobre a Vitrine da Carne, 
realizada na Expointer. 
 Este será o quinto ano em 
que a carne suína irá participar 
da Vitrine da Carne. A ação é 
uma realização da Federação 
da Agricultura do Estado do Rio 
Grande do Sul (Farsul), Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pe q u e n a s  E m p r e s a s  ( S e-
brae/RS) e Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural  (Se-

nar/RS) dentro do Programa Juntos para Competir com o apoio das entidades de raças. O 
objetivo da Vitrine é promover 
a carne produzida no Estado. 
 Na reunião, que aconteceu 
na sede da Farsul, ficou definido 
que a carne suína será apresen-
tada diariamente na sessão das 
14h. 
 A programação contempla a 
demonstração de cortes nobres 
da carne suína a partir da 
carcaça e, em seguida, são 
elaborados pratos que, após 
prontos, são servidos ao público 
em pequenas porções para 
degustação. As carcaças de 
c a r n e  s u í n a  s e m p r e  s ã o  
oferecidas por cooperativas 
parceiras.
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 ESTEIO - A Associação de 
Criadores de Suínos do Rio 
Grande do Sul - ACSURS traz 
para a Expointer 2016, no dia 
30 de agosto, o Seminário 
Suinocultura de Baixa Emissão 
de Carbono, promovido pela 
Associação Brasileira dos 
Criadores de Suínos (ABCS), 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), com o apoio do 
Instituto Interamericano de 
Cooperação para a Agricultura 
(IICA), da Embrapa Suínos e 
Aves, do Sebrae Nacional e 
Banco do Brasil. O evento tem 
como objetivo levar informa-
ções e inovações tecnológicas 
sobre o tratamento de dejetos 
na suinocultura.

 O presidente da ABCS, 
Marcelo Lopes, explica que o 
Projeto Suinocultura de Baixa 
Emissão de Car-
bono atende as 
p r o p o s t a s  d o  
Plano de Agri-
cultura de Baixa 
Emissão de Car-
b o n o  ( P l a n o  
ABC), e também do Protocolo 
de Intenções celebrado entre 
o setor suinícola e o Mapa, em 
2014. “O tratamento de dejetos 
tem sido um dos principais 
f o c o s  d a  s u i n o c u l t u r a  
moderna e sustentável. Ao 
promovermos esta ação 
buscamos não só informar e 
capacitar a cadeia, como 
também atender às legis-

lações ambientais e propor-
cionar novas fontes de energia 
e renda ao produtor”, afirma.

 As palestras
 O Seminário, que 
acontece na par-
te da manhã, 
contará com as 
seguintes pa-
lestras Plano ABC 

e o Projeto Suinocultura de 
Baixa Emissão de Carbono, 
ministrada pelo Dr. Sidney 
Medeiros (Fiscal  Federal  
Agropecuário do MAPA); 
Tecnologias de Produção mais 
l i m p a  n a  S u i n o c u l t u r a  
Brasileira, ministrada pelo Dr. 
C l e a n d r o  Pa z i n a t o  D i a s  
( C o n s u l t o r  d o  M A PA ) ;  

V i a b i l i d a d e  e c o n ô m i ca  e  
geração de renda a partir de 
tecnologias de baixa emissão 
de carbono na produção de 
suínos, ministrada pelo Dr. 
Fabiano Coser (Consultor 
MAPA); Oportunidades de 
financiamento e linhas de 
crédito para tecnologias de 
baixa emissão de carbono, 
ministrada pelo Sr. Rossimar 
Malcorra Allebrand (Banco do 
Brasil).
 São patrocinadoras as em-
presas Wamgroup, ER-BR e 
Sansuy. Para o Seminário na 
Expointer, a ACSURS conta 
com o apoio das empresas 
Agroceres PIC, Ceva, Mig-PLUS, 
Minitube, Quimtia, Vetoquinol 
e Topigs Norsvin.

EXPOINTER 2016

ACSURS traz Seminário Suinocultura 
de Baixa Emissão de Carbono

 A suinocultura brasileira 
acaba de ganhar o apoio da 
maior indústria de processa-
mento de carnes do mundo, a 
JBS. A empresa, dona da marca 
Seara, é a mais nova contribu-
inte do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Suino-
cultura (FNDS), aderindo à 
iniciativa com 200 mil matrizes. 
A nova parceria mostra a força 
e potencial da iniciativa da 
Associação Brasileira dos 
Criadores de Suínos (ABCS), 

que busca impulsionar o 
consumo da carne suína no 
Brasil e trazer desenvolvimen-
to para a toda a cadeia. 
 Segundo o presidente da 
ABCS, Marcelo Lopes, a adesão 
da JBS, empresa influente que 

agrega um grande números 
de suinocultures, representa 
um grande passo para a sus-
tentabilidade da suinocul-
tura brasi leira. 

 Fonte: ABCS.

JBS passa a integrar FNDS
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Agenda de 
eventos

42º Dia Estadual do 
Porco, Rondinha (RS) 
12 de agosto  
Realização: ACSURS e 
Prefeitura de 
Rondinha. Saiba mais: 
51 3712-1014 ou 54 
3365-1188. Leia 
matéria na página 5.

Expointer 2016, 
Esteio (RS) 
De 27 de agosto a 
4 de setembro  
A Exposição 
Internacional de 
Animais, Máquinas, 
Implementos e 
Produtos 
Agropecuários 
acontece no Parque 
Estadual de 
Exposições Assis Brasil 
e a ACSURS representa 
os suinocultores 
gaúchos na feira. 
Visite-nos e experi-
mente o melhor da 
carne suína no 
restaurante da 
ACSURS, na quadra 48.

PorkExpo 2016, Foz 
do Iguaçu (PR) 
18, 19 e 20 de 
outubro  
O evento acontece no 
Hotel Recanto 
Cataratas Thermas 
Resort e Convention. 
Saiba mais: www. 
porkexpo.com.br
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